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O uso de fertilizantes nos campos de
sementes é mais comum do que nas

lavouras de consumo. As condições do
solo no tocante à composição e dispo-
nibilidade de nutrientes para as plantas
influem na produção de semente (Car-
valho & Nakagawa, 1980). Contudo, é
pequeno o número de experimentos re-
lacionados com o emprego de fertilizan-
tes na produção de sementes, sendo fei-
ta sua aplicação com base nos resulta-
dos obtidos para as respectivas culturas
de consumo (Viggiano, 1990).

Quantidades adequadas de esterco
de boa qualidade podem suprir as ne-
cessidades das plantas em
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RESUMO
Com o objetivo de avaliar fontes e doses de matéria orgânica

sobre a produção de sementes de feijão-vagem, cultivar Macarrão
Trepador, instalou-se um ensaio na Universidade Federal da Paraíba
no período de abril a setembro de 1998. Utilizou-se o delineamento
experimental de blocos casualizados, em arranjo fatorial de 4 x 5,
compreendendo quatro fontes (esterco de bovino, de caprino, de
galinha e húmus de minhoca) e cinco doses (0, 10, 20, 30 e 40 t/ha
de esterco bovino e caprino e 0, 5, 10, 15 e 20 t/ha de esterco de
galinha e húmus de minhoca), em quatro repetições. A produção
máxima de sementes foi obtida com as doses de 27,66 t/ha de ester-
co bovino (3.555,10 kg), 20,85 t/ha de esterco caprino (3.259,56 kg)
e 9,87 t/ha de esterco de galinha (2.919,00 kg/ha) e de húmus de
minhoca (3.270 kg/ha). A dose mais econômica de esterco bovino
foi de 25,57 t/ha, com uma receita de 1.442,55 kg de sementes/ha
(R$ 4.616,16), de esterco caprino foi de 19,11 t/ha, com uma receita
de 1.164,00 kg de sementes/ha (R$ 3.724,80) e de esterco de gali-
nha foi de 5,17 t/ha, com uma receita de 177,86 kg de sementes/ha
(R$ 569,15). Sob o ponto de vista da produção de sementes, a apli-
cação de húmus de minhoca propiciou produções acima da média
nacional, mas seu emprego na produção de sementes em feijão-va-
gem, não é economicamente viável. A análise econômica indicou o
esterco bovino como a fonte de matéria orgânica mais viável econo-
micamente para adubação orgânica em feijão-vagem para produção
de sementes.

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L, adubação orgânica, sementes.

ABSTRACT
Snap-bean seeds production accordingly to levels and sources

of organic matter.

With the objective of evaluating sources and levels of organic
matter on the production of snap-bean seeds, cv. Macarrão Trepador,
there was set up an experiment in the Federal University of Paraíba,
Brasil, from April to September/1998. The experimental design was
of randomized blocks, in the factorial scheme 4 x 5, testing four sources
of organic matter (cattle, goat and chicken manure and earthworm
humus) in five levels (0, 10, 20, 30 and 40 t/ha of cattle and goat
manure and 0, 5, 10, 15 and 20 t/ha of earthworm humus), in four
replications. The maximum production of seeds was obtained with
the levels of 27,66 t/ha of cattle manure (3,555.10 kg), 20.85 t/ha of
goat manure (3,259.56 kg) and 9.87 t/ha of chicken manure (2,919.00
kg/ha) and earthworm compost (3,270 kg/ha). The most economic
level of cattle manure was of 25.57 t/ha, with a revenue of 1,442.55
kg of seeds/ha (R$ 4,616.16), 19.11 t/ha of goat manure with a revenue
of 1,164 kg of seeds/ha (R$ 3,724.80) and 5.17 t/ha of chicken manure
with a revenue of 177.86 kg of seeds/ha (R$ 569.15). Under the point
of view of seeds production, the application of earthworm compost
propitiated productions above the national average, but its use in the
production of snap-bean seeds is not economically viable. The
economical analysis indicated the cattle manure as the most viable
fertilization source to produce snap-bean seeds.

Keywords: Phaseolus vulgaris L, organic fertilization, seeds.
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macronutrientes, sendo o potássio, o ele-
mento cujo teor atinge valores mais ele-
vados no solo pelo uso contínuo
(Kimoto, 1993).

Apesar do uso da matéria orgânica
ser uma prática bastante antiga, pouco
se sabe sobre seu emprego na produção
de sementes no feijão. As informações
sobre os seus efeitos no rendimento do
feijão, ainda expressam resultados, mui-
tas vezes conflitantes. Pereira (1984)
obteve aumentos na produção de semen-
tes no feijão das “águas” com o uso de
doses crescentes de composto orgânico,
quando combinado com adubo mineral.
Scherer & Bartz (1984) referem-se ao

emprego de 6,5 t/ha de esterco de aves
em solo corrigido com calcário para se
obter altos rendimentos na cultura do
feijão. Vieira (1988), estudando os efei-
tos da aplicação de quatro níveis de com-
posto orgânico, combinados com adu-
bo mineral e com calcário evidenciou
aumento no número de vagens por área
no peso de 100 grãos e na produção de
grãos. Na cultura do feijão-guandu
Diniz (1995) encontrou os maiores va-
lores de germinação no solo com densi-
dade de 1,53 g/cm3 e incorporação de
1,5% de esterco bovino. Henrique
(1997), ao utilizar esterco de origem
caprina (7.600 kg/ha), obteve aumento
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de 80% no peso de grãos e de 26,6% na
matéria seca. Já Brandin (1987), ao utili-
zar esterco caprino em doses variando de
0 a 50 t/ha não constatou diferenças sig-
nificativas sobre a produtividade de se-
mentes no feijão.

Para a produção de sementes de fei-
jão-vagem, Viggiano (1990) relata que,
devido à falta de resultados de pesqui-
sas, deve ser seguida recomendação de
adubação química para o feijão-comum,
baseada nos resultados de análise do
solo, não mencionando o emprego de
adubos orgânicos. No entanto, o feijão-
vagem difere do feijão-comum quanto
ao porte, área foliar, altura, ciclo, hábi-
to de crescimento e produtividade, prin-
cipalmente, nas cultivares de crescimen-
to indeterminado.

Devido à carência de informações
sobre a adubação orgânica na produção
de sementes do feijão-vagem, procurou-
se, no presente trabalho verificar a in-
fluência de diferentes fontes e doses
matéria orgânica sobre a produção de
sementes desta hortaliça, calculando-se
também a dose mais econômica das fon-
tes de matéria orgânica.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi instalado um experimento em
Latossolo vermelho-amarelo, no Centro
de Ciências Agrárias da Universidade
Federal da Paraíba no município de
Areia (PB), entre abril e setembro de
1998, onde foram estabelecidos 20 tra-
tamentos, constituídos de quatro fontes
de matéria orgânica (esterco bovino,
esterco caprino, esterco de galinha e
húmus de minhoca) e cinco doses (0, 10,
20, 30 e 40 t/ha de esterco bovino e de
esterco caprino e 0, 5, 10, 15 e 20 t/ha
de esterco de galinha e húmus de mi-
nhoca), distribuídos em arranjo fatorial
5 x 4 em blocos casualizados com qua-
tro repetições. A análise química do solo
indicou as seguinte características: pH
= 6,10; P = 92 mg/dm3; K = 105 mg/
dm3; Ca+2 = 3,10 cmol/dm3; Mg+2 = 1,30
cmol/dm3 e matéria orgânica = 9,88 g/
dm3 . A caracterização química das fon-
tes de matéria orgânica apresentou os
seguintes resultados: húmus de minho-
ca (P = 5,10 g/kg; K = 3,31 g/kg; N =
4,05 g/kg; matéria orgânica = 103,3 g/
dm3 e relação C/N = 21,75), esterco de

galinha (P = 6,97 g/kg; K = 14,36 g/kg;
N = 11,5 g/kg; matéria orgânica =
265,20 g/dm3 e relação C/N = 12,96),
esterco bovino (P = 5,2 g/kg; K = 4,90
g/kg; N = 8,82 g/kg; matéria orgânica =
112,07 g/dm3 e relação C/N = 14,75 ) e
esterco caprino caprino (P = 7,2 g/kg;
K = 8,46 g/kg; N = 7,1 g/kg; matéria
orgânica = 124,02 g/dm3 e relação C/N
= 10,32).

O solo foi preparado mediante
aração, gradagem, levantamento de
leirões e abertura de covas de plantio.
A adubação constou apenas do forneci-
mento das fontes e doses de matéria or-
gânica quinze dias antes da semeadura.
As parcelas mediram 10 m2, contendo
20 plantas, espaçadas de 1,00 m entre
fileiras e 0,50 m entre plantas, todas con-
sideradas úteis.

Na semeadura, utilizou-se quatro
sementes por cova da cultivar Macar-
rão Trepador, a partir de sementes co-
merciais, produzidas pela Hortivale
(PE). Aos 15 dias realizou-se o desbas-
te, deixando-se uma planta por cova, e
efetuou-se o tutoramento.

Procurou-se manter as plantas sem-
pre no limpo, por meio de capinas, com
auxílio de enxadas para evitar concor-
rência com as plantas daninhas. Foram
efetuadas irrigações pelo método de as-
persão. Realizou-se controle
fitossanitário, por meio da aplicação de
Benlate para controlar mancha de alter-

naria (Alternaria alternata) ferrugem
(Uromyces appendiculatus) e mancha
angular (Phaeoisariopsis griseola).

Os efeitos das fontes e doses de ma-
téria orgânica sobre a produção de se-
mentes foram avaliadas através da co-
lheita de todas as sementes de cada par-
cela, aos 85 dias após a semeadura.

Os resultados foram avaliados
mediante análise de variância e de re-
gressão, sendo selecionado para expres-
sar o comportamento de cada fonte de
matéria orgânica o modelo significati-
vo de maior ordem que tenha apresen-
tado maior coeficiente de correlação.

As doses mais econômicas das fon-
tes de matéria orgânica para a produção
de sementes foram calculadas utilizan-
do-se as informações e considerações de
Noronha (1984), Raij (1991) e (Natale
et al., 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As respostas do emprego do esterco
bovino, do esterco caprino e do esterco
de galinha sobre a produção de semen-
tes de feijão-vagem, ajustaram-se a
modelos quadráticos (Figuras 1, 2 e 3).

A dose de fertilizante ou nutriente a
se aplicar para a obtenção da máxima
produção é obtida ao igualar a primeira
derivada da equação de regressão a zero
(Natale et al., 1996). Portanto, no caso

Figura 1. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de esterco bovino.
Areia, UFPB, 1998.

E.U. Alves et al.
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deste trabalho, essas doses são 27,66
(3.555,10 kg de sementes/ha), 20,85 t/
ha (3.259,56 kg de sementes/ha) e 9,87
t/ha (2.919,00), para o esterco bovino,
esterco caprino e esterco de galinha, res-
pectivamente.

A análise econômica do emprego do
esterco bovino, caprino e esterco de ga-
linha na produção de sementes de fei-
jão-vagem, com base no produto físico
marginal, indicador do incremento de
produção em cada tonelada do insumo

adicionado ao solo (Noronha, 1984), re-
velou valores negativos nas doses aci-
ma de 28, 20 e 10 t/ha de esterco bovi-
no, caprino e de galinha, respectivamen-
te. Os mais elevados valores foram ob-
tidos na dose de 5,0 t/ha de esterco bo-
vino, caprino e esterco de galinha (Ta-
belas 1, 3 e 5). Levando-se em conside-
ração os fatores receita bruta, custo e
margem de lucro, todas as doses de es-
terco bovino, caprino e esterco de gali-
nha, propiciaram margens de lucros su-

periores aos tratamentos sem matéria
orgânica. Contudo, como a quantidade
de insumo capaz de proporcionar maior
retorno econômico, será aquela que tor-
na o valor do produto físico marginal
igual ao preço do mesmo insumo
(Noronha, 1984), a dose econômica óti-
ma para o esterco bovino, caprino e es-
terco de galinha, está situada no inter-
valo de 25 a 26, 19 a 20 e de 5 a 6 t/ha,
respectivamente (Tabelas 2, 4 e 6).

Utilizando-se a equação de regres-
são, pôde-se calcular a dose de esterco
bovino, caprino e de esterco de galinha,
capaz de promover o mais elevado re-
torno (valor da produção marginal igual
ao preço do insumo), igualando-se a
derivada segunda às relações entre pre-
ços do produto e do insumo (Raij, 1991;
Natale et al., 1996), vigentes em Areia
em setembro de 1998, que foram R$
3,20/kg de sementes e R$ 30,00/t de es-
terco bovino e caprino e R$ 200,00/t
para o esterco de galinha. Portanto, o
valor da relação entre preço do produto
e do esterco bovino e caprino foi igual a
9,4 e do esterco de galinha foi igual a
62,5 ressaltando porém que essa rela-
ção de preços pode variar a cada ano,
conforme a demanda e oferta.

A dose de esterco bovino, caprino e
esterco de galinha capaz de proporcio-
nar maior retorno foi determinada pelas
seguintes fórmulas: dose de esterco bo-

Figura 2. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de esterco caprino.
Areia, UFPB, 1998.

Produção de sementes de feijão-vagem em função de fontes e doses de matéria orgânica.
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Tabela 1. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de esterco bovino. Areia, UFPB, 1998.
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a Calculado considerando preço da semente igual a R$ 3,20/kg
b Calculado considerando preço do esterco bovino igual a R$ 30,00/t
c Vpma = preço da semente x produto físico marginal = valor da produção marginal do esterco bovino.
Dose econômica ótima igual a 25,57 t/ha

vino = (122,3 - 9,4)/(2 x 2,21); dose de
esterco caprino = (112,6 - 9,4)/(2 x 2,7)
e, dose de esterco de galinha = (131,27
- 62,5)/(6,65). Dessa forma, a dose mais
econômica de esterco bovino foi de
25,57 t/ha e de esterco caprino de 19,11
t/ha e de esterco de galinha de 5,17 t/ha.
A receita prevista devido à aplicação do
esterco bovino pôde ser calculada pelo
aumento de produção (1.681,98 kg de
sementes/ha), substituindo a dose mais
econômica, pelo “x” da derivada segun-
da da equação de regressão, deduzido
do custo do esterco bovino (239,43 kg
de sementes/ha), resultando numa recei-
ta de 1.442,55 kg de sementes/ha (R$
4.616,16). Para o esterco caprino, a re-
ceita prevista devido a aplicação da dose
mais econômica, calculada pelo aumen-
to de produção (1.165,77 kg de semen-
tes/ha), deduzido do custo do esterco
caprino (179,15 kg de sementes/ha), re-
sultou numa receita de 986,62 kg de se-
mentes/ha (R$ 3.157,18) e a receita pre-
vista devido a aplicação da dose mais
econômica de esterco de galinha, cal-
culada também pelo aumento de produ-
ção (500,92 kg de sementes/ha), dedu-
zido o custo do esterco de galinha

Figura 3. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de esterco de galinha.
Areia, UFPB, 1998.

(323,12 kg de sementes/ha), resultou
numa receita de 177,86 (R$ 569,15).

Para o húmus de minhoca não cons-
tatou-se influencia significativa sobre a
produção de sementes. Portanto, esta
fonte foi avaliada economicamente, con-
forme Noronha (1984). Sob o ponto de

vista dos rendimentos (produção de se-
mentes), a aplicação de húmus de mi-
nhoca, propiciou produção acima da
média nacional, que situa-se entre 1.800
a 2.000 kg/ha de sementes (Viggiano,
1990). Porém, a dose de 5,0 t/ha apre-
sentou produto físico marginal negati-
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Tabela 2. Doses de esterco bovino, receitas, custos, lucros e valor do produto marginal na produção de sementes de feijão-vagam. Areia,
UFPB, 1998.
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Tabela 3. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de esterco caprino. Areia, UFPB, 1998.

*Produção máxima

vo (Tabela 7). Sob o ponto de vista eco-
nômico, todas as doses de húmus de
minhoca proporcionaram margens de
lucros inferiores ao tratamento sem ma-
téria orgânica (Tabela 8). Embora a pro-
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Tabela 4. Doses de esterco caprino, receitas, custos, lucros e valor do produto marginal na produção de sementes de feijão-vagem. Areia,
UFPB, 1998.

a Calculado considerando preço da semente igual a R$ 3,20/kg
b Calculado considerando preço do esterco caprino igual a R$ 30,00/t
c Vpma = preço da semente x produto físico marginal = valor da produção marginal do esterco caprino.
Dose econômica ótima igual a 19,11 t/ha

dução tenha sido maximizada com a
aplicação de 10 t/ha de húmus de mi-
nhoca, sendo a dose que mais aproxi-
mou o valor do produto ao valor do
insumo, não é economicamente viável

aplicar húmus de minhoca na produção
de feijão-vagem.

Nas três situações onde foi possível
calcular as doses mais econômicas (es-
terco bovino, caprino e esterco de gali-

Produção de sementes de feijão-vagem em função de fontes e doses de matéria orgânica.
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nha), para o esterco bovino e caprino,
elas estiveram próximas dos valores
máximos atingidos pela produção. Sob
o ponto de vista de rendimento, todas
as fontes de matéria orgânica, proporcio-
naram produções de sementes acima da
média nacional, indicando os benefícios
do seu emprego na produção de sementes
de feijão-vagem. Entretanto, o uso de al-
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Tabela 6. Doses de esterco de galinha, receitas, custos, lucros e valor do produto marginal na produção de sementes de feijão-vagem. Areia,
UFPB, 1998.

a Calculado considerando preço da semente igual a R$ 3,20/kg
b Calculado considerando preço do esterco de galinha igual a R$ 200,00/t
c Vpma = preço da semente x produto físico marginal = valor da produção marginal do esterco de galinha.
Dose econômica ótima igual a 5,17 t/ha

gumas doses de húmus de minhoca pro-
piciaram produções de sementes inferio-
res àquela obtida com tratamento sem
matéria orgânica (Tabela 7). Provavelmen-
te, durante o crescimento e desenvolvi-
mento das plantas, as fontes de matéria
orgânica, juntamente com os nutrientes
contidos no solo, supriram eficientemen-
te as necessidades nutricionais da cultura.

Maiores produções de grãos em feijão
comum, com doses de adubos orgânicos
foram relatadas por diversos autores (Be-
zerra Neto et al., 1984; Valente, 1985;
Vieira, 1988; Galbiatti et al. 1996;
Henrique, 1997). Outro efeito positivo da
aplicação das fontes de matéria orgânica,
foi possivelmente o suplemento de nutrien-
tes de forma equilibrada. O equilíbrio
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Tabela 7. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de húmus de minhoca. Areia, UFPB, 1998.

E.U. Alves et al.

Tabela 5. Produção de sementes de feijão-vagem, em função de doses de esterco de galinha . Areia, UFPB, 1998.

*Produção máxima

���������
	

�
��
���
�
������
����������

��
�����
���
������
������

���
������
��	 ∆∆∆∆∆ �	

����
������
�� ∆∆∆∆∆ ��

���������
���
��������������

�∆∆∆∆∆ �� ∆∆∆∆∆ �	

���������	
���
�

� ������� � � � �

� ������� ������ � ������ �����

� ������� ������ � ����� �����

�� ������� ������ � ������ ������

�� ������� ������ � ������� ������

�� ������� ������ � ������� �������



221Hortic. bras., v. 18, n. 3, nov. 2000.

entre elementos nutritivos é mais impor-
tante no ganho da produtividade do que
maiores quantidades de macronutrientes
isoladamente (Primavesi, 1985).

Uma vez que o experimento foi ins-
talado em solo quimicamente rico, acre-
dita-se que os efeitos positivos das do-
ses de esterco bovino e caprino sobre a
produção de sementes de feijão-vagem,
devam-se não somente ao suprimento de
nutrientes, mas também à sua ação na
melhoria de outros constituintes da fer-
tilidade e da estrutura do solo
(Marchesini et al., 1988; Yamada &
Kamata, 1989).
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Tabela 8. Doses de húmus de minhoca, receitas, custos, lucros e valor do produto marginal na produção de sementes de feijão-vagem.
Areia, UFPB, 1998.

a Calculado considerando preço da semente igual a R$ 3,20/kg
b Calculado considerando preço do húmus de minhoca igual a R$ 200,00/t
c Vpma = preço da semente x produto físico marginal = valor da produção marginal do húmus de minhoca
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